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WILGBERTOTlNOCO DE CARVALHO

Seco MUnic. de ?overno

NAHUM GANEN NETO

Seco Munic., de Obras' e Urbanismo

ANNA MARIA RAMALHO

Seco Munic. de Educ. e Cultura

JORGE LUIZ AFFONSO

Seco Munic. de Servo Públicos

RICARDO FRI ED

Seco Munic.de Saúde e Bem-Estar Soc

JOS~ FROES MACHADO

Procurador Geral

,JOS~ DOS CAMPOS MANHÃES

Seco Munic. de Planj. e,Coord.Geral

ARMALDO MALDONADO

Seco Munic. de Administração

HELVECIO DE CARVALHO ALVIM

Seco Mu~ic. de Fazenda

: • PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU,09
pE DEZEMBRO DE 1983.

PAULO ANTONIO LEONE NETO

Prefeito

Art. 2~ -Os recursos, ori.Qinados dá co

brança de que trata o artigo anterior, passarãõ
a constituir o Fundo de Contribuição por esta -

c ionament9_"!li!S vi as ~u~~ana~:.,~~.'~hJni~íp io ~~'i~O~t 4l

Iguaçu - FCEM - e terao que ser, sob este tItu .'';i

10, totalmerite deposi'tados em conta vinc4;ladaoõc :J
Banco do Estado do Rio de Janeiro-BANERJ.'\

A rt. 3~ - O sa Ido liqu ido apurado <\0 . f.,
FCEM, será mensal e exclusivamente transfe I-do "~
A FISABEM,- para 'o custeio das suas despesas <,

,com os serviços méd'icos e medicamentos,excl.us'iv, "
as de pessoal, de encargos patronais e de com- .

bustíveis, através de cheque' emitido pelo Depa.!:.",4·:

tamento do Tesouro Municipal da SEMFA, em a,~~

dimento a processo formal izado em de~cia

de petição do' Pnisident:.SEw>dàçãÕ epigrafadê

Art. 4~ - A despesa decorrente de?ta

LeI cor,rer~ à conta das do' 3ções próprias do Or­
çamento vigente.

Art. 5~ - Fica o Pod'er'Executivo auto

rizado a proceder à abertura de crédito ádicionãi

ISuPlem.entares, para fazer face às despesas decor­rentes com o cumprimento desta Lei.

I Art. 6~ -.Esta Lei entrará em vigor na

~ata de ~u~ publicaçao, revogadas as disposições
~m con tra rto.

Art. l~ - Fica o Poder Executivo autori

zado a criar a contribuição por estacionamento ­
nas vias urbanas do Munlcípio, obedecidas as nor

mas constantes da pre~ente Lei. -

§ l~ - A contribuição será cobrada por
pessoa devidamente uniformizada e portando car

tão de identificaç~ emitidd pela Divisão de ­
Trânsito, do Departamento de Serviços Públicos,
da SEMSERP, mediante apresentação do ticket es­

pecífico aos proprietários, ou responsaveis, dos,
v ículos que utilizarem QS locais demarcados pa­
r tal fim.

§ 2~ - A SEMFA fica incumbida, após a

uração dos custos operacionais do serv(ço;das
guintes medidas:

I) - providenciar a confecção e entre

a dos talões referentes ao ticket de que tratã

o parágrafo anterior; ------

2) - controlar e proceder à análise di
receita em causa;

3) - elaborar a tabela dos valores ar

bitrados para a utilização do serviço, observa"

do os de período de hora e os de,fração excede~
tes; e, 'I

4) - efetivar a correção dos vçl1ores,
nos meses de maio e novembro, com base na 'va~

riação do valor de Referência, 'procedida pelo
Governo Federal. I '

§ 3~ - A SEMSERP fica incumbida das me

didas a segui r:

A C~ARA MUNI AL ,DE NOVA IGUAÇU, POR, SEUS RE-
PRESENTAN LEGAIS, ÕECRETA E EU SANCIONO A
SEGUI LEI:

LE', N~ 724, DE DEZEMBRO DE 1983.
I AutOr! za o Po er Ex ut,ivo a criar a contri ­

buição'por estaciona ento nas vias urbanas do

11un}cípio, e dá pro idências correlatas".

1) - cuidar da seleção do pessoal ne­

cessário, cujo número, observadas as categorias
indicadas para o desempenho da atividade, será

determinado com base no reexame do sistema que

foi implantado pela CODERTE no Municíp;'o, em

razão d~ Convênio efetivado com administrações
anteriores;

2) - ';anter es tre i'ta 1igação .tom as
autoridades do Estado, visando aos meios ade ­

quados para maior segurança e eficiência do ser

viço que será implantado; e
3) - providenciar a confecção das pl~

cas, nos moldes das utili~ades em tal tipo de

serviço, procedendo sempre e invariavelmente à

colocação, à atualização dos.4ados contidos e

ã manutenção das mesmas. - '.
§ 4~ - A SEMPLA fica incumb'ida de co

I ' di ficar a recei ta e a despesa do FCEM. nas pro,
postas orçamentárias, ue acordo com a'legisla~

___ ç~~_f~~J"a..L j:lertinen te. . _


